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ENTREVISTA

 "ENCONTRAR O EVANGELHO. 
 ESCRITO NA REALIDADE,. 

 É UMA SURPRESA.".
 PE. PAULO TEIA - MISSIONÁRIO JESUÍTA 
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opinião

Futebol é alegria  
(que às vezes dói)

Carla Rodrigues
advogada

Em pleno Mundial impõe-se falar de futebol. De nações, 
de selecções, de golos, vitórias e derrotas, de alegrias e 
frustrações. Impõe-se falar de jogos que são verdadeiros 
espectáculos, entretenimento puro, mas também sabedo-

ria, cultura, união e respeito. Impõe-se falar de jogadores que 
abraçam esta vida nómada, incerta, breve, com um grau de exi-
gência gritante não apenas do ponto de vista físico mas também 
(e sobretudo) emocional. Jogadores a quem exigimos perfeição, 
que queremos que sejam máquinas dominadoras da bola, con-
troladores do jogo e motivadores da equipa. Quando nos sentá-
mos num estádio, seja para ver o nosso filho jogar nas camadas 
mais jovens, seja para ver o nosso clube ou apoiar a nossa selec-
ção, o nosso grau de exigência para com os jogadores, os árbitros 
e os treinadores triplica de imediato. 

 Entre os programas que mais gosto (gostamos) conta-se ver 
futebol, ir ao estádio, em família e com amigos, ver de perto a 
bola a rolar no relvado, as fintas, a coreografia dos jogadores, a 
magia colocada nos passes e remates, a forma como trabalham 
em equipa, como o colectivo e o individual funcionam como um 
todo, com espaço para a genialidade do jogador individual e com 
espaço, tempo e medida para a co-responsabilidade de cada jo-
gador no resultado final. A disciplina do jogo, a alegria face à vi-
tória e a tristeza perante a derrota, o improviso, a ousadia, a bola 
na trave, o golo que parecia não querer chegar, os cânticos, tudo 
são ingredientes que tornam o futebol num espectáculo mágico, 
agregador de milhões, libertador. 

Em pleno Mundial impõe-se falar também de valores como 
respeito, dignidade, confiança e coragem. Impõe-se falar de di-
reitos humanos, ou melhor, da violação dos direitos humanos. 
Impõe-se falar da proibição de manifestações públicas de afecto, 
como um beijo ou um abraço; Da proibição de relações sexuais 
fora do casamento, punível com pena de prisão; Da proibição da 
homossexualidade, punível com pena de morte. Impõe-se falar 
de milhares de trabalhadores mortos na construção dos estádios, 
às deficientes (ou inexistentes) condições de trabalho, a ausência 
total de regalias sociais e de indemnizações por acidentes de tra-
balho. Impõe-se falar de muito mais. 

A escolha do Qatar, que está entre os países mais ricos do 
mundo, para receber o campeonato do mundo de futebol esteve, 
está e continuará a estar, envolta em polémica. Ninguém com-
preende a escolha, a não ser que coloquemos em cima a mesa 
ingredientes como corrupção e suborno, a não ser que questio-
nemos, com veemência, o papel da FIFA e os interesses em jogo 
(que vão muito para além do desporto). Futebol é paixão, alegria, 
desporto e entretenimento. Futebol não é apenas trabalhar a bo-
la com habilidade, dedicação, esforço e ousadia. Futebol é uma 
forma de unir nações, de aproximar os povos, de dar a conhecer 
culturas diferentes. Futebol é também força e poder, é respeito, 
acção e intervenção! Que neste Mundial seja bandeira da mu-
dança e libertação, num país recheado de “escravos milionários”.
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Terminou, na última terça-feira, 
a reunião entre os Presidentes 
e Coordenadores das Assem-
bleias Continentais que se reu-

niram em Roma nos dias 28 e 29 de 
novembro para preparar, em conjun-
to, as Assembleias Continentais, o mo-
mento culminante da segunda fase do 
processo sinodal 2021-2024. A reunião 
teve lugar nos escritórios da Secreta-
ria Geral do Sínodo. “Estou grato e 
surpreendido. Ouvi o testemunho de 
uma Igreja viva”, disse o Cardeal Ma-
rio Grech no final da reunião, acres-
centando: "A partilha destes dias mos-
tra que estamos num bom caminho e 
que temos muito a aprender uns com 
os outros. Tenho grande esperança na 
nossa tarefa, que é e continua a ser, 
antes de mais, a evangelização: a pro-
clamação da boa nova de Jesus Cristo".
Acrescentou ainda que "a viagem sino-
dal" é uma "viagem" e que "não deve-
mos ter medo das tensões, que tam-
bém podem ser saudáveis. Não deve-
mos excluir ninguém e temos de ouvir 
toda a gente. Mesmo aqueles que es-
tão fora dos recintos formais da Igreja, 
porque por vezes a Igreja está presen-
te onde não pensávamos encontrá-la”.
Na tarde de segunda-feira, 28 de No-
vembro, o Santo Padre recebeu os 
participantes do encontro em audiên-
cia. Após uma saudação inicial do Car-
deal Jean-Claude Hollerich, Arcebispo 
do Luxemburgo e Relator Geral da 16ª 
Assembleia Geral Ordinária do Síno-
do, os Presidentes ou Coordenadores 

INTERNACIONAL

Sínodo é fazer evangelização

das Assembleias continentais reveza-
ram-se para apresentar os frutos do 
processo em curso nos seus respecti-
vos continentes ou regiões, seguin-
do-se um tempo de diálogo. Foi uma 
reunião "realizada numa atmosfera 
de grande fraternidade" que durou 
duas horas.
No seu discurso, o Cardeal Jean-Clau-
de Hollerich agradeceu a Sua Santida-
de "por ter tido tempo" para os rece-
ber e dar-lhes os seus conselhos para o 
processo sinodal.  Explicou que, com a 
fase continental do processo, começou 
o discernimento missionário. Esta é 
uma etapa em que as diferentes Igrejas 
"não devem ficar isoladas na sua via-
gem" e em que "o diálogo das assem-
bleias continentais beneficiará as Igre-
jas de todos os continentes”:
"Uma sinodalidade que quer ser católi-
ca precisa dos cuidados e conselhos de 
Pedro. Precisamos dela, porque pre-
cisamos de uma indiferença saudável 
que testemunhe a liberdade no Espí-
rito, mas também porque notamos al-
gumas tentações neste caminho”.
O cardeal referiu-se também a "uma 
tentação" que por vezes vêem nos 
meios de comunicação social:
"É a tentação da 'politização' na e da 
Igreja, ou seja, viver e pensar a Igre-
ja com a lógica da política. Algumas 
pessoas têm uma agenda para a refor-
ma da Igreja; sabem muito bem o que 
precisa de ser feito e querem utilizar o 
sínodo para isso: isto está a instrumen-
talizar o sínodo. Isto é politização".

Leia a notícia completa em https://www.diocese-braga.pt/
revistaimprensainternacional/noticia/36015/
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Papa francisco

26 DE NOVEMBRO 2022 · Neste tem-
po de Advento, peçamos ao Senhor que 
nos ajude a manter acesa a lâmpada da 
fé em nossas vidas e a estarmos prepa-
rados para receber a sua visita, que nos 
enche de paz e alegria.

29 DE NOVEMBRO 2022 ·  Deus se escon-
de nas situações mais comuns da nossa 
vida. Não vem em eventos extraordiná-
rios, mas nas coisas do dia a dia: no tra-
balho quotidiano, num encontro casual, 
numa pessoa necessitada... Ali está o 
Senhor que nos chama e inspira as nos-
sas ações.

Assembleia Diocesana

Tempo de caminharmos 
juntos
"Em que ponto estamos na sinodalidade? Qual Igreja 
Jesus Cristo Bom Pastor espera de nós? Não a que 
queremos ser, mas aquela que Ele espera de nós..." 
- com estas questões o Arcebispo de Braga, D. Jo-
sé Cordeiro, iniciou as reflexões na Assembleia Dio-
cesana, que aconteceu sábado, 26 de novembro, em 
Guimarães.
O encontro foi presidido pelo arcebispo e pelos bis-
pos auxiliares, D. Nuno Almeida e D. Delfim Gomes 
e contou com a presença de representantes dos ar-
ciprestados e os nomeados para os Serviços Pasto-
rais, Conselho Presbiteral de Braga, Conselho Ar-
quidiocesano para os Assuntos Económicos e Con-
selho Pastoral de Braga, que foram apresentados à 
assembleia.
Na sua intervenção, D. José convidou os presentes 
a pensar o futuro da Igreja local e da vivência sino-
dal, em um caminho de "saída" ao encontro do outro 
e das diversas realidades que existem na arquidio-
cese. "Juntos, em processo sinodal dinâmico, sere-
mos capazes de imaginar um futuro diferente para 
a Igreja Bracarense: alegria contagiante, escuta aco-
lhedora, portas abertas, mãe que busca os seus fi-
lhos, centrada no Evangelho, discípula missionária, 
formação permanente, comunhão pastoral", disse, ao 
lembrar a Carta Pastoral .
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D. Delfim Gomes 
é ordenado este domingo

II Domingo do Advento
(4 de Dezembro de 2022)

D. José Cordeiro, Arcebispo Metropolita de Braga, vai presidir à Ordenação 
Episcopal de D. Delfim Jorge Esteves Gomes, Bispo titular de Dume e Auxiliar 
da Arquidiocese de Braga.

A cerimónia terá lugar no domingo, às 15h, na Catedral de Bragança. D. Ma-
nuel Clemente (Cardeal Patriarca de Lisboa), D. António Marto (Cardeal e Bispo 
Emérito de Leiria-Fátima) e vários arcebispos e bispos de Portugal e Espanha 
serão, também, ordenantes.

D. Delfim escolheu como lema episcopal «É dando que se recebe», da Oração 
da Paz atribuída a S. Francisco de Assis. As suas insígnias episcopais (brasão, bá-
culo, anel, cruz e mitra) assentam nas cores do Nordeste Transmontano, na oli-
veira e no azeite.

As portas da Catedral abrem uma hora antes, e o acolhimento é feito pelos es-
cuteiros. O acesso aos parques de estacionamento e ruas envolventes estará li-
mitado, pelo que se recomenda o aparcamento de viaturas nos espaços da atual 
e antiga feiras (Forte S. João de Deus e Segurança Social).

A liturgia será orientada pelo Secretariado Diocesano de Liturgia e Espiritua-
lidade e conta com a colaboração de vários acólitos e seminaristas da Diocese. 
Na música litúrgica estarão presentes os coros paroquiais da cidade de Bragança 
(Coro Nossa Senhora Rainha, Coro de S. Vicente, Coro de S. Tiago), o Coral Bri-
gantino, o Coro paroquial de Torre de Moncorvo, o Coro paroquial de Vila Flor, 
a Filarmónica de Bragança e os organistas residentes da Catedral e do Santuário 
da Senhora da Assunção de Vilas Boas.

A ordenação será transmitida pela TV Canção Nova.
(MEO-canal 182; NOS-canal 186; Vodafone-canal 187 e nowo-canal 145)

Secretariado das Comunicações Sociais da Diocese de Bragança-Miranda
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[Igreja Viva] Como nasceu a 
Ad Gentes 2.0??
[Pe. Paulo Teia] Depois de ter 
registado o que vivi nestes seis 
anos de experiência em Mo-
çambique, durante os tem-
pos de Covid tive a oportuni-
dade de ver a quantidade de 
fotografias que tinha tirado. 
Para mim, fotógrafo, foi im-
portante, uma espécie de ex-
periência humana muito in-
tensa, mas também espiritual. 
Ao olhar para as fotografias 
revivi esses momentos e pro-
curei também ver o que é es-
sa experiência trazia agora pa-
ra o contexto europeu, aquilo 
que é a minha realidade neste 
momento. 
Inicialmente tive o desejo 
de partilhar as fotografias e 
fiz um livro, uma experiên-
cia, um resumo da minha 
experiência e um livro cha-
mado Ana Amasiye, que na 
língua de Chewa, significa 
orfandade.
Hoje, sempre que falo de Mo-
çambique, falo desta expe-

riência e da fragilidade de um 
laço fundamental, de cuidado 
entre as pessoas e as institui-
ções e aqueles a quem as ins-
tituições servem.
Depois desse livro veio um 
calendário solidário, Calen-
dário Batik, para financiar os 
projetos que mantenho em 
Moçambique, fundamental-
mente a reconstrução de casas 
depois do ciclone, e também 
uma associação na cidade de 
Tete, que dá apoio às crianças.
Finalmente vem a exposi-
ção. Para mim já era um ob-
jeto muito mais apurado e 
mais trabalhado interiormen-
te. Era algo que gostaria que 
fosse uma espécie de marco 
também para a minha nova 
presença na Europa. A cons-
ciência de que a África não é 
apenas um lugar onde vamos 
e damos, onde podemos con-
tribuir com aquilo que a nos-
sa civilização mais a norte do 
hemisfério pode ter de bom e 
pode levar. Tive a consciência 
de que há uma reciprocidade, 

assim como eles precisam de 
nós, nós precisamos muitís-
simo deles. Portanto, a reali-
dade da África hoje em dia é 
uma realidade fundamental 
para que a Europa e o mundo 
ocidental recuperem traços 
fundamentais da sua humani-
dade, que se foi diluindo.

[Igreja Viva] O que há de 
diferente?
[Pe. Paulo Teia] Há dimen-
sões da nossa humanidade, a 
nossa maneira de estar, como 
homens, que desapareceram, 
apagaram-se, e, em África, 
ainda permanecem. 
O contacto com a realida-
de da África é necessário pa-
ra que recuperemos a expe-
riência de humanização e a 
experiência de sermos verda-
deiramente homens e mulhe-
res muito mais conscientes da 
nossa responsabilidade uns 
para com os outros e abertos 
ao fundamental, ao essencial.
Essa exposição é portanto, 
um contributo de África para 

“Arte, a espiritualidade e compromisso com os 
mais pobres” - foi assim que o padre Paulo Teia  
definiu as três dimensões que iríamos encontrar 
ao fazer o percurso da exposição “Ad gentes 
2.0”, que está patente na Casa da Torre, em 
Soutelo.  Também nós seríamos surpreendidos 
pelo que viria a seguir. Não eram só imagens. Ao 
acompanhar-nos durante o itinerário, o sacerdote 
fez-nos observar naquela realidade dura, muitas 
vezes de pobreza extrema, e aos olhos de muitos, 
sem esperança, uma reflexão profunda do 
Evangelho.

A “Ad gentes 2.0” nasceu depois de seis anos 
de missão do sacerdote em Moçambique. Durante 
o período da pandemia organizou o material 
e produziu um livro e a “viagem fotográfica” 
através dos caminhos da vida de Jesus.

ENTREVISTA

“O EVANGELHO TORNA-SE VISÍVEL 
NA REALIDADE DOS POBRES”
(PAULO GABRIEL SOUTO | RENATA RODRIGUES)  

o nosso mundo ocidental e é 
o desejo de que a experiência 
que aqui vamos fazer possibi-
lite exatamente reencontrar a 
frescura daquilo que lá está. 

[Igreja Viva] Como fazer uma 
exposição sobre África e falar 
disto?  
[Pe. Paulo Teia] Há sempre 
um ponto de partida. O que 
me ajudou a dar início a esta 
experiência foi uma fotografia 
muito simples, de um aconte-
cimento na cidade da Beira. 
Ao sair de casa encontrei um 
grupo de crianças que está 
sentada no chão, numa estei-
ra a comer. A composição era 
perfeita, a luz também. Eu le-
vava a minha máquina e apro-
ximei-me das crianças para ti-
rar a fotografia. No momento 
em que eu estou para tirar a 
foto, elas não se mexem, não 
fazem nenhum gesto, mas 
aquela que estava virada pa-
ra mim reconheceu-me e le-
vantou os braços numa atitu-
de sacerdotal. (Foto da capa)

Já na altura fiquei impressio-
nado. Quando cheguei a casa, 
ao imprimir a foto e ao olhar 
para ela tive a clara cons-
ciência de que o que estava 
ali não era apenas uma refei-
ção de crianças, mas havia ali 
uma ressonância muito forte 
da "Última Ceia de Jesus". Pa-
ra o missionário, encontrar o 
Evangelho escrito na realida-
de é uma surpresa.

[Igreja Viva] Como assim?
[Pe. Paulo Teia] Levo a expe-
riência do Evangelho encar-
nado na minha cultura, com 
uma série de referências, mas 
também uma série de dimen-
sões que acabaram por abafar 
e por retirar uma certa fres-
cura, a melodia original do 
Evangelho. 
Ali, ao encontrar aquela “últi-
ma ceia” na realidade, desper-
tou-me exatamente para os 
gestos e para os olhares mais 
autênticos. No fundo refresca-
ram o meu imaginário bíbli-
co e ao mesmo tempo, fize-

©
 P

A
U

LO
 G

A
B
R
IE

L 
S
O

U
TO



  QUINTA-FEIRA | 1 DE DEZEMBRO | 2022  //  IGREJA VIVA  5

revelação e redenção. Essa tri-
logia (não o conteúdo, mas 
o conceito) foi o que eu aca-
bei por querer aplicar a esta 
narrativa. 
Vamos ver a exposição dividi-
da em três partes - a criação, a 
revelação e a redenção - que 
são o caminho em que as fo-
tografias nos vão ajudar a per-
correr, sempre com a frescura 
e com a correção e o refrescar 
que a imagem traz à narrativa 
já conhecida.

[Igreja Viva] Em que mo-
mento a sua missão sacerdo-
tal passou a ser “missionária”?
[Pe. Paulo Teia] Nós somos 
sempre missionários, mas 
a consciência do missioná-
rio veio quando, depois de 11 
anos num bairro em Lisboa, 
pedi para fazer um ano sabá-
tico. Fui fotografar. Quis fa-
zer uma experiência intensa 
ao encontro do mundo e de 
poder fotografar sobretudo 
aqueles que são os mais po-
bres. E a minha referência es-
tava na Índia. Por isso fui pa-
ra a Índia e para o Cambo-
ja, três meses a fotografar os 
mais pobres. 
Essa experiência de contac-
to com o sofrimento intenso 
e cru, em que vive uma gran-
de parte da humanidade, foi 
para mim uma experiência 
muito desafiadora e, portan-
to, quando pensei em regres-
sar a Portugal, levava comigo 
o desejo de estar e de dedicar 
um tempo forte da minha vi-
da aos serviços dos últimos, 
daqueles que estão abaixo do 
limiar da pobreza.
Em Portugal há pobreza, mas 
não é a pobreza que se en-
contra na Índia e no Cambo-
ja. Por isso, quando terminei a 
minha experiência no ano sa-

“É a alegria de saber 
que o Evangelho está 
escrito, e, sobretudo, 
torna-se mais visível, 
para aquele que quiser 
ver, na realidade dos 
pobres”

bático, senti que Deus me in-
terpelava a dar continuidade 
aquilo que vivi na Índia. En-
tão pedi ao provincial para 
me enviar em missão, onde 
pudesse estar perto e ao ser-
viço explícito dos últimos, na-
queles que mais necessitam. 
Foi daí que nasceu a expe-
riência missionária. Nunca ti-
nha pensado nessa dimensão. 
Foi a vida que me ofereceu e 
Deus que me ofereceu através 
da vida.

[Igreja Viva] Depois, como a 
missão avançou para a África?
[Pe. Paulo Teia] Os jesuítas 
têm uma relação com Áfri-
ca desde há 500 anos e, por-
tanto, essa relação com Mo-
çambique era oportuna e ain-
da havia necessidade do nos-
so contributo. Também era 
uma altura em que estávamos 
a sair de Moçambique e, por-
tanto, era uma espécie de ma-
nifestação do desejo de conti-
nuar a dar apoio. A minha ida 
para lá foi um gesto mais de 
irmandade entre Portugal e 
Moçambique. Fui e acabei por 
ficar lá seis anos.

[Igreja Viva] As pessoas ficam 
mais impactadas com o quê?
[Pe. Paulo Teia] Não há dúvi-
da que as pessoas saem toca-
das, cada uma à sua maneira. 
Não posso medir qual o efei-
to, mas tenho a certeza que 
cada uma fez uma experiência 
pessoal. Não foi só uma con-
templação num objecto esté-
tico, nem artístico. Elas sabem 
que aquilo que aqui foi conta-
do tem a ver com a vida delas. 
É uma verdade que as toca e 
traz luz, e a luz inquieta. 
A primeira sensação que eu 
tenho é que as pessoas ficam 
desconcertadas. Não estavam 

à espera. É um tesouro, desco-
briram um tesouro, não ima-
ginavam. Estavam à espera de 
vir ver uma coisa que as con-
tentasse, mas que não alteras-
se a sua maneira de olhar para 
o mundo. 
Talvez essa nova maneira de 
olhar para as coisas, sabendo 
que, assim como esta imagem 
de Moçambique me fala do 
Evangelho, se eu tivesse olhos 
para ver, encontrava a mes-
ma história na minha família, 
na minha aldeia, no meu lu-
gar de trabalho, no meu gru-
po de amigos. Está lá a Maria, 
a Marta, Lázaro, todas as per-
sonagens, os gestos, estão to-
dos presentes na nossa vida. 
Só que é preciso ter olhos pa-
ra ver.  e conhecer a melodia, 
o evangelho e reconhecê-lo 
na vida.

[Igreja Viva] E daqui para a 
frente, qual será o próximo 
passo?
[Pe. Paulo Teia] Desejo colo-
car-me nas mãos de Deus e 
Deus por-me onde Ele acha 
que é mais oportuno e onde 
me vai ajudar também a mim 
a saber quem sou. Confio 
n’Ele, não serei confundido. É 
uma expressão muito bonita, 
não é? Quem confia em Deus 
não será confundido. Sabe-
rá quem é, e aquilo que fará. 
Ajudará os outros a saberem 
quem são. Portanto, desejava 
e gostava muito de voltar às 
missões. Mas também dese-
java ter uma presença na Eu-
ropa para fazer a ponte entre 
estes mundos que têm que ser 
irmãos, que têm que se co-
nhecer mutuamente, porque 
aquilo que têm para oferecer 
um ao outro é muito. Talvez 
a minha missão futura seja fa-
zer ponte, isto é, uma ponte.

ram-me tomar consciência da 
pureza, dos gestos e dos olha-
res que essa melodia original, 
provavelmente escondida no 
mundo do onde eu vim.
Nós todos temos o imaginá-
rio bíblico, feito às vezes de 
quadros e pinturas. Mas a des-
coberta de que, na realidade 
(cotidiana) o Evangelho está 
escrito, é para mim o maior 
contributo que posso ter en-
contrado nesta experiência de 
estar em África. 
É a alegria de saber que o 
Evangelho está escrito, e, so-
bretudo, torna-se mais visível, 
para aquele que quiser ver, na 
realidade dos pobres, porque 
neles não há supérfluo, não 
há tanta mentira, tanta neces-
sidade de esconder aquilo que 
é a vida deles. Há uma vida 
mais crua e por isso o Evange-
lho é mais cru.

[Igreja Viva] No geral quem 
está de fora tem um olhar 
muito superficial, há um dis-
tanciamento muito grande. 
Não vemos Evangelho vivo, 
nem reconhecemos a digni-
dade daquelas pessoas…
[Pe. Paulo Teia] Uma digni-
dade de quem lida continua-
mente com aquilo que é fun-
damental. Em África não se 
está preocupado com o supér-
fluo. Está-se preocupado com 
aquilo que é o fundamental, 
com o pão de cada dia. O fac-
to de não terem um exage-
ro, de não estarem atrapalha-
das naquilo que é o excesso 

de coisas, faz com que vivam 
numa lógica muitíssimo mais 
simples de relação com a vida 
e com aquilo que a vida tem 
de fundamental.
Portanto, também é natural 
que, ao olharmos para aque-
las pessoas, elas transpareçam 
com muito mais naturalidade 
também aquilo que é funda-
mental, aquilo que é essencial.

[Igreja Viva] Como “de-
senhar” o itinerário da 
exposição?
[Pe. Paulo Teia] O reconhe-
cimento da “última ceia”, na-
quele conjunto de crianças 
que ali estavam foi o ponto de 
partida daquilo que achei que 
deveria ser esta exposição. A 
reciprocidade, o dom recí-
proco, subtítulo da exposição 
é exatamente o contributo à 
realidade dos mais pobres. 
Tem a capacidade de refres-
car e de corrigir aquilo que é a 
nossa compreensão das melo-
dias fundamentais, que fazem 
de nós pessoas. E o Evangelho 
certamente é a primeira delas. 
O que se vê na exposição é 
uma série de fotografias, por-
que, claro, fui procurar outras 
que tivessem a mesma resso-
nância e acabei por encon-
trar 119, 120 fotografias no seu 
conjunto. Comecei a fazê-las, 
ainda sem saber muito bem 
como e porquê. 
Um filósofo judeu, Franz Ro-
senzweig, tem um livro que se 
chama A Estrela da Redenção, 
que tem uma trilogia: criação, 

Exposição, Ad gentes 2,0. o dom recíproco

 - Os calendários, cujo valor da venda reverte para Moçambique, podem ser adquiridos também no local. “Quis que as 
fotografias pudessem contribuir para o bem daqueles que ali estão. Continuo a ajudar nestes projetos. Vendo cópias 
das fotos e destas cópias consigo recursos para poder ajudar lá em Moçambique. É uma exposição solidária também, 
no sentido que não é uma coisa apenas descomprometida”, afirma o padre Paulo.
-No dia 10, às 20h, haverá um sarau cultural com poesia e declamação de poesia, acompanhado de fotografias e 
pequenas peças de música clássica para comemorar o primeiro ano da exposição.
-Os visitantes, mesmo se estiverem sós, ou em pequenos grupos, podem viver a experiência completa da exposição. 
Através de um QRCode é possível ouvir a narração para o caminho completo das fotos na voz do Padre Paulo, com o 
fundo musical.

Casa da Torre - Centro de Espiritualidade e Cultura

"A Casa da Torre é um Centro de Espiritualidade e Cultura (CEC) dos Jesuítas em Soutelo, Braga. No silêncio das capelas 
e do claustro, na beleza da quinta recria-se um itinerário único de encontro com Deus no serviço da fé e da cultura."
Avenida dos Viscondes da Torre, 80. Contactos: casadatorre@jesuitas.pt ou 253 310 400.
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LITURGIA da palavra

LEITURA I Is 35, 1-6a.10
Leitura do Livro de Isaías
Alegrem-se o deserto e o descampado, 
rejubile e floresça a terra árida, cubra-
se de flores como o narciso, exulte com 
brados de alegria. Ser-lhe-á dada a glória 
do Líbano, o esplendor do Carmelo e 
do Saron. Verão a glória do Senhor, o 
esplendor do nosso Deus. Fortalecei 
as mãos fatigadas e robustecei os 
joelhos vacilantes. Dizei aos corações 
perturbados: «Tende coragem, não 
temais: Aí está o vosso Deus, vem para 
fazer justiça e dar a recompensa. Ele 
próprio vem salvar-vos». Então se abrirão 
os olhos dos cegos e se desimpedirão os 
ouvidos dos surdos. Então o coxo saltará 
como um veado e a língua do mudo 
cantará de alegria. Voltarão os que o 
Senhor libertar, hão-de chegar a Sião com 
brados de alegria, com eterna felicidade 
a iluminar-lhes o rosto. Reinarão o prazer 
e o contentamento e acabarão a dor e os 
gemidos.

Salmo responsorial
Salmo 145 (146), 7.8-9a.9bc-10 (R. cf. Is 
35, 4)
Refrão:  Vinde, Senhor, e salvai-nos.

LEITURA II Tg 5, 7-10
Leitura da Epístola de São Tiago
Irmãos: Esperai com paciência a vinda 
do Senhor. Vede como o agricultor 
espera pacientemente o precioso fruto 
da terra, aguardando a chuva temporã e 
a tardia. Sede pacientes, vós também, e 
fortalecei os vossos corações, porque a 

“Ide contar o que vedes e ouvis”

itinerário

daquele que está para vir, o Emanuel. 
Vamos anunciá-lo, com alegria!

“Ide anunciar a João o que ouvis e 
vedes”
Há momentos em que nos assemelhamos 
a João Batista. Estamos indecisos. 
Buscamos uma solução. Precisamos de 
uma orientação. Pedimos uma resposta. 
Talvez não haja uma resposta direta às 
nossas interrogações e inquietações. 
Jesus Cristo prefere evocar ações 
concretas, por isso lhes diz: «ide anunciar 
a João o que ouvis e vedes», ou seja, ide-
lhe dizer o que está a acontecer, contai-lhe 
os factos de que sois testemunhas.
A descrição é mais performativa do 
que mera informação, faz um elenco de 
mudanças que confirmam o cumprimento 
das promessas anunciadas pelos profetas: 
«os cegos vêem, os coxos andam, os 
leprosos são curados, os surdos ouvem, 
os mortos ressuscitam e a Boa Nova 
é anunciada aos pobres». Notemos, 
por exemplo, o paralelo com a visão de 
Isaías (proclamada na primeira leitura): 
«Então se abrirão os olhos dos cegos e 
se desimpedirão os ouvidos dos surdos. 
Então o coxo saltará como um veado e a 
língua do mudo cantará de alegria». São 
sinais da presença divina.
Continuamos a preparação para acolher 
em nós o Emanuel, Deus connosco. 
Sabemos que se trata de uma preparação 
ativa e comprometida. É o propósito dos 
primeiros episódios desta série para este 
Advento e Natal. Tal preparação tem o 
objetivo de nos ajudar a ir mais longe, seja 
na vida espiritual, seja na transformação 
do mundo. A história pode mudar, como 
afirma uma outra estrofe do hino do 
Jubileu dos Jovens, no ano dois mil: «Nós 
herdeiros do passado,/ de séculos de 
história,/ de vidas dadas por amor,/ de 
santos que acreditaram,/ de homens 

vinda do Senhor está próxima. Não vos 
queixeis uns dos outros, a fim de não 
serdes julgados. Eis que o Juiz está à 
porta. Irmãos, tomai como modelos de 
sofrimento e de paciência os profetas, que 
falaram em nome do Senhor.

EVANGELHO Mt 11, 2-11 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo 
segundo S. Mateus
Naquele tempo, João Baptista ouviu 
falar, na prisão, das obras de Cristo e 
mandou-Lhe dizer pelos discípulos: «És 
Tu Aquele que há-de vir, ou devemos 
esperar outro?». Jesus respondeu-lhes: 
«Ide contar a João o que vedes e ouvis: os 
cegos vêem, os coxos andam, os leprosos 
são curados, os surdos ouvem, os mortos 
ressuscitam e a Boa Nova é anunciada aos 
pobres. E bem-aventurado aquele que não 
encontrar em Mim motivo de escândalo». 
Quando os mensageiros partiram, Jesus 
começou a falar de João às multidões: 
«Que fostes ver ao deserto? Uma cana 
agitada pelo vento? Então que fostes 
ver? Um homem vestido com roupas 
delicadas? Mas aqueles que usam roupas 
delicadas encontram-se nos palácios dos 
reis. Que fostes ver então? Um profeta? 
Sim – Eu vo-lo digo – e mais que profeta. 
É dele que está escrito: ‘Vou enviar à tua 
frente o meu mensageiro, para te preparar 
o caminho’. Em verdade vos digo: Entre os 
filhos de mulher, não apareceu ninguém 
maior do que João Baptista. Mas o menor 
no reino dos Céus é maior do que ele».

REFLEXÃO

Eis-nos, de novo, acompanhados por João 
Batista, uma das figuras centrais deste 
tempo. Estamos no Terceiro Domingo de 
Advento (Ano A). É o tempo da espera 

que das alturas/ nos ensinam a voar,/ 
de quem a história sabe mudar,/ como 
Jesus».

Deus visita-te. Anuncia!
Deus visita-te nas tuas fragilidades, para 
fazer despontar sinais de esperança e de 
alergia. Aprende a ler a tua vida à luz da 
palavra de Deus. É na tua vida concreta 
que começa o teu caminho de felicidade. 
Sem ilusões. Algo novo acontece, quando 
Deus entra na nossa vida. Cada momento 
enche-se de sentido. E percebemos uma 
alegria que nos ilumina, a partir de dentro, 
para brilhar nas nossas palavras e ações.
A escuta da Palavra e o anúncio da Palavra 
são duas prioridades lembradas, no início 
deste terceiro milénio, pelo Papa João 
Paulo II. Na Carta Apostólica no termo 
do Grande Jubileu do Ano 2000 (NMI), 
somos convidados a uma «renovada 
escuta da palavra de Deus» (NMI 39). O 
exercício da leitura orante da palavra de 
Deus (conhecida pela expressão latina 
Lectio Divina) é uma das propostas que 
lançamos para este ciclo litúrgico.
Hoje, Jesus Cristo desafia-nos a anunciar. 
É o complemento da escuta: «Ide anunciar 
[…] o que ouvis e vedes». Podemos 
dizê-lo deste modo: «Alimentar-nos da 
Palavra para ‘sermos servos da Palavra’ 
no trabalho da evangelização» (NMI 40). É 
uma prioridade; não é uma opção.

Reflexão preparada por Laboratório 
da Fé in www.laboratoriodafe.pt

Semear caridade
Acólitos
Os profetas falam de Deus sublinhando 
a sua glória e o seu esplendor. Todavia, 
na vida do profeta, a glória e o esplendor 
traduzem-se por uma vida no deserto, 
longe dos palácios reais e das suas vestes 

III Domingo Advento

Disposição de um jarro quebrado, que pode ser colocado 
junto da tenda da caminhada de Advento-Natal.

ILUSTRAÇÃO DA ARQ. MARIA TAVARES
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“Ide contar o que vedes e ouvis”

delicadas. Nas nossas liturgias, por vezes, 
tentamos traduzir o esplendor divino em 
adereços finos, decorações pomposas 
e adornos vistosos que, sem espírito 
humilde e obras de caridade, não passam 
de canas agitadas pelo vento.

Leitores
O verdadeiro profeta distingue-se do 
falso pela forma como alia a palavra e as 
obras. Jesus diz aos emissários de João 
para lhe reportarem o que veem e o que 
ouvem. Fazer coisas, por mais espantosas 
que sejam, sem que o Evangelho não seja 
anunciado aos pobres é vão; anunciar 
o Evangelho sem o ilustrar por obras 
também é vazio. O leitor deve sempre 
acordar as suas obras com a Palavra que 
proclama ao povo.

Ministros Extraordinários da Comunhão
Nas visitas aos doentes, não faltam 
exortações à paciência. Todavia, há 
várias formas de ser paciente. Há aquele 
que suporta a dor e a contrariedade por 
resignação, por não haver nada a fazer, 
mas há o que sofre com paciência porque 

espera o Deus que está próximo. O profeta 
é sinal dessa paciência geradora de 
futuro, como o agricultor que na semente 
escondida na terra vê já o fruto futuro. 
Assim dever ser também o MEC.

Músicos
Na notação gregoriana há um sinal gráfico 
chamado “custos”, guião em português, 
que tem a função, não de indicar uma 
nota a cantar, mas de indicar qual vai ser a 
próxima nota a cantar quando se muda de 
sistema. Ele é, à imagem de João Batista, 
um precursor. Desta forma, ele ajuda o 
cantor a não ser surpreendido na melodia 
quando se muda de linha. O “custos” é 
uma figura musical bem ilustrativa do 
tempo do Advento.

Celebrar em comunidade
 
Evangelho para os jovens
Deus continua a necessitar de 
mensageiros da sua Boa Nova. Os tempos 
de hoje necessitam de mensageiros como 
João Batista, que com as suas ações e 

palavras se tornou o precursor do Messias, 
aquele que preparou o caminho, ou seja, 
o coração do povo judeu, para que Cristo 
viesse ao seu encontro. Os jovens, com 
a sua ousadia e criatividade, são hoje 
chamados a ser os novos precursores do 
Messias.

Oração Universal
Irmãs e irmãos: cada novo ano litúrgico é 
um ano de graça. Cheios de alegria pela 
vinda gloriosa do Senhor, imploremos, 
com toda a confiança, dizendo:

R. Vinde, Senhor, e salvai-nos. 

1. Deus visita os frágeis, para que na 
Igreja inteira, nesta Arquidiocese e nas 
suas Paróquias, se anuncie a Boa Nova 
a todos, e o Espírito faça florir cada 
deserto, oremos.

2. Deus visita os frágeis, para que nos 
lares e instituições de todo o mundo, 
haja trabalho, liberdade, pão e paz, e 
a angústia não perturbe os corações, 
oremos. 

3. Deus visita os frágeis, para que os 
cegos, os leprosos e os doentes, e os 
que vivem sem alegria e sem coragem, 
ponham toda a sua esperança no 
Senhor, oremos. 

4. Deus visita os frágeis, para que no 
meio da violência quotidiana, o Espírito 
faça desabrochar flores de paz e 
fortaleça todos aqueles que a perderam, 
oremos.  

5. Deus visita os frágeis, para que nesta 
Paróquia e nos seus vários grupos, cada 
um de nós, à maneira de Jesus, sirva 
os mais pobres e vá em socorro dos 
maltratados e dos que sofrem, oremos. 

Senhor, nosso Deus, que nos prometeis 
a felicidade sem fim, concedei-nos um 
coração pobre e fazei que a próxima vinda 
do vosso Filho transforme o mundo com a 
sua paz. Ele que vive e reina pelos séculos 
dos séculos.
(...)

Sugestão de cânticos
– Entrada: Alegrai-vos no Senhor – F. Fernandes (CEC I, 20)
– Prep. Penitencial: Fórmula C – F. Silva (NRMS 50-51)
– Ap. Dons: Povos que caminhais  – J. Santos
– Comunhão: Dizei aos desanimados – F. Santos (BML 43)
– Final: Erguei-vos que vem o Senhor – F. Silva (NRMS 39)

Eucologia
Orações presidenciais: Orações presidenciais do 
Domingo III do Advento
Prefácio: Prefácio I-A do Advento
Oração Eucarística: Oração Eucarística III

Sair em missão de amar
A Boa Nova de Jesus Cristo anunciada aos pobres 
diz-nos que, apesar de frágeis e pecadores, temos 
sempre a possibilidade de nos deixarmos curar 
por Deus. Como vasos frágeis, aproximemo-nos 
de Deus no sacramento da Reconciliação, para que 
o dom do seu perdão nos cure e nos reconstrua.

A versão completa do subsídio litúrgico encontra-se
disponível em www.arquidiocese-braga.pt/liturgia/

13 dez 2022
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Agenda

Livro da semana

Livraria diário do minho

Este livro não pretende ser um comentário 
exegético académico, mas um guia de leitura 
teológico-pastoral da liturgia da Palavra de cada 
domingo e de algumas solenidades. 

Viver e proclamar 
a palavra.
David Palatino

13,00€

Compre online em 
www.livrariadm.pt

10% 
Desconto*

* Na entrega deste cupão.
Campanha válida de 1 a 7 de dezembro de 2022.

Comissão de 
Proteção de 
Menores e Adultos 
Vulneráveis

comissao.menores@
arquidiocese-braga.pt 
 

913 596 668

IGREJA DE NOSSA SENHORA DA 

IGREJA DE NOSSA SENHORA DA 
OLIVEIRA (GUIMARÃES)
OLIVEIRA (GUIMARÃES)III JORNADAS DO GRANDE ÓRGÃO HISTÓRICO

1-8
Dez

CENTRO CULTURAL E PASTORAL 

CENTRO CULTURAL E PASTORAL 
DA ARQUIDIOCESE DE BRAGA

DA ARQUIDIOCESE DE BRAGAGODNIGHT: JESUS EXISTIU MESMO?21H00

2
Dez

Conferência sobre “Caminho de Torres”

Decorre a 9 de dezembro, no 
Centro de Congressos do Hotel 
Axis-Vermar (Póvoa de Varzim), 
a Conferência Anual sobre os 
Caminhos de Santiago. A edição 
desde ano debruça-se sobre o 
Caminho de Torres. A conferên-
cia é promovida pelo Grupo dos 
Amigos do Caminho de Santia-
go da Póvoa de Varzim com o 
apoio da Câmara Municipal.

Conta com a presença de Joel 
Cleto, arqueólogo e historia-
dor, Luís Pedro Martins, pre-
sidente do Turismo e Norte de 
Portugal e Paulo Almeida Fer-
nandes, historiador e consul-
tor do Caminho de Torres. A 
entrada é livre e os interessa-
dos devem efetuar a inscrição 
através do link: https://forms.
gle/12m3v2UokhpfFEUY6 

Paróquia de Ribeirão 
realiza bênção das grávidas

A paróquia de Ribeirão (Vila 
Nova de Famalicão) vai reali-
zar o ritual de bênção das grávi-
das no terceiro domingo de de-
zembro, dia 18, na Eucaristia das 
18h. O ritual está ligado ao tem-
po do Advento, em que a Igreja 
recorda a esperança e a expec-
tativa de Nossa Senhora peran-
te a iminência do nascimento de 
Jesus.  A paróquia convida as 
grávidas a fazerem a inscrição 
para este momento na sacristia, 
no final das missas, ou no cartó-
rio paroquial. Quem não quiser 

inscrever-se poderá igualmen-
te aparecer e participar na cele-
bração. Na frente da igreja ha-
verá bancos reservados para as 
grávidas e familiares e no final 
será entregue uma lembrança 
comemorativa. A paróquia de-
seja que os maridos acompa-
nhem as esposas durante a ce-
lebração. A Liturgia celebra, a 
18 de dezembro, Nossa Senho-
ra do Ó, cuja imagem represen-
ta Nossa Senhora grávida, na 
expectativa do nascimento de 
Jesus.
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